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INTRODUÇÃO:	 A	 enfermagem,	 como	 ciência,	 combina	 objetivo,	 instrumentos	 e	 finalidade	 para	 se	 adaptar	 às
especificidades	 da	 profissão	 e	 à	 prestação	 de	 serviços	 de	 saúde.	 Essas	 características	 permitem	 que	 a	 Central	 de
Material	de	Esterilização	(CME)	desempenhe	seu	papel	de	apoio	aos	demais	setores,	promovendo	a	saúde	de	forma
eficaz.	OBJETIVO:	Descrever	a	experiência	de	enfermeiros	de	modo	a	garantir	segurança	no	processamento	de	artigos
e	a	qualidade	das	esterilizações	do	Hospital	Estadual	Telecila	Freitas	Fontes	(HETFF).	MÉTODO:	Trata-se	de	um	relato
de	experiência	desenvolvido	pela	equipe	da	CME	conduzidos	pelos	enfermeiros.	Esses	servidores	foram	introduzidos	na
escala	como	diaristas	devido	a	necessidade	dos	profissionais	de	nível	superior	para	 fomentar	meios	de	condução	da
equipe.	 Onde	 o	 quantitativo	 de	 quatro	 plantonistas	 cobre	 a	 escala	 na	 CME	 do	 HETFF	 em	 Caicó.	 RESULTADOS:	 O
processo	de	gerenciamento	e	organização	no	setor	inclui	a	coordenação	de	tarefas	como	validação	e	reabastecimento
de	 equipamentos,	 realização	 de	 rondas,	 e	 ações	 relacionadas	 ao	 expurgo	 e	 CME.	 Destaca-se	 a	 correta	 diluição	 do
Detergente	 Enzimático	 e	 hipoclorito,	 conforme	 a	 bula	 e	 a	 percentagem	 adequada.	 A	 introdução	 de	 fotografias	 e
listagens	 de	 caixas	 e	 bandejas	 para	 conferência	 visual	 ajudou	 a	minimizar	 erros	 durante	 procedimentos	 cirúrgicos.
Além	disso,	aguarda-se	a	chegada	de	fitas	para	testes	químicos	para	otimizar	o	funcionamento	do	setor.	Observa-se
uma	 melhora	 significativa	 no	 acondicionamento,	 identificação	 e	 organização	 dos	 artigos	 hospitalares,	 redução	 de
custos,	erros	e	desperdício,	e	uma	melhoria	na	qualidade	do	serviço	prestado.	As	orientações	diárias	contribuem	para
a	 qualificação	 contínua	 e	 a	 construção	 de	 protocolos	 e	 rotinas	 no	 setor.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 enfermagem
desempenha	 um	 papel	 crucial	 no	 gerenciamento	 do	 setor	 de	 Expurgo	 e	 CME.	 A	 avaliação	 inicial	 realizada	 pelos
enfermeiros	possibilita	o	desenvolvimento	e	a	execução	de	planos	de	rotinas	que	são	essenciais	para	evitar	infecções
hospitalares	 e	 garantir	 uma	 assistência	 segura	 ao	 paciente.	 No	 entanto,	 é	 importante	 destacar	 que,	 apesar	 de	 a
responsabilidade	 gerencial	 recair	 sobre	 os	 enfermeiros,	 a	 eficácia	 da	CME	depende	 também	da	 adesão	 às	 normas,
protocolos	e	à	contínua	qualificação	da	equipe.	Essa	abordagem	integrada	é	fundamental	para	a	melhoria	contínua	da
oferta	de	serviços	e	para	a	excelência	no	cuidado	ao	paciente.


